
Safra de soja Mato Grosso tem 
18% dos insumos para comprar

O adubo é o principal item, segundo produtores

fo Petry, coordenador 
da Comissão de Política 
Agrícola da Associação 
dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Grosso 
(Aprosoja-MT).

O atraso na liberação 
de créditos por parte do 
governo federal é o prin-
cipal motivo para ainda 
restarem insumos para 
serem adquiridos. O Pla-
no Safra 2015/2016 foi 

anunciado em 02 de ju-
nho, enquanto o Plano 
Safra 2014/2015 havia 
sido em 19 de maio. Na 
época do anúncio um 
estudo realizado pelo 
Instituto Mato-grossen-
se de Economia Agrope-
cuária (Imea) revelava 
que o atraso na liberação 
do Plano Safra provoca-
ria um aumento de R$ 1 
bilhão no custo total da 

safra de soja. Contudo, o 
desembolso tende a ser 
maior em decorrência a 
taxa cambial em alta.

Mato Grosso de-
verá semear na safra 
2015/2016 9,203 mi-
lhões de hectares, um 
aumento de 2,06% em 
relação à safra anterior. 
Em termos de produ-
tividade são esperadas 
52,64 sacas por hectare.
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 Há 20 dias do início 
da semeadura da safra 
2015/2016 de soja Mato 
Grosso ainda tem 18% 
dos insumos para serem 
comprados. O adubo é o 
principal item, segundo 
produtores. O atraso na 
liberação de crédito é o 
principal motivo para a 
safra iniciar com a “fal-
ta de insumos”, o que 
pode ocasionar em redu-
ção na produtividade. A 
projeção para o próximo 
ciclo, que começa dia 15 
de setembro, é uma pro-
dução de 29,067 milhões 
de toneladas.

Levantamento do Ins-
tituto Mato-grossense de 
Economia Agropecuá-
ria (Imea) revela que em 
julho a aquisição dos 
insumos para a safra 
2015/2016 de soja atingiu 
82%. Em julho de 2014 
os produtores do estado 
já haviam adquirido 93% 
para o ciclo 2014/2015.

“Há 20 dias da safra 
começar ainda temos 
18% dos insumos para 
comprar e 40% para 
ser pago”, revela Adol-

Produtor tem até 30 de 
setembro para declarar o ITR

O produtor rural 
tem até o dia 30 de se-
tembro para declarar 
o Imposto Territorial 
Rural (ITR). A Receita 
Federal espera receber 
5,2 milhões declara-
ções em 2015. Quem 
cumprir o prazo, po-
derá parcelar o tributo 
em até quatro vezes 
mínimas de R$ 50.

Sérgio Ferrara ad-
ministra 220 hectares 
herdados de sete ge-
rações da família. Na 
propriedade, mantida 
desde o século 18, já 
funcionou uma gran-
de fazenda de café, 
uma área de pasta-
gem e até uma olaria. 
Assim como todos 
os donos de terra na 
área rural, titulares 
do domínio útil e pos-
suidores de qualquer 
título de imóvel rural 
no Brasil, ele precisa 
pagar todos os anos o 
ITR, um tributo fede-
ral que é calculado de 

acordo com o tama-
nho da propriedade e 
o grau de utilização 
da área. Quanto maior 
a terra, maior o impos-
to a ser pago. Porém, 
quanto mais área uti-
lizada por atividades 
agrícolas e agropecuá-
rias, menor o valor 
pago pelo Documento 
de Arrecadação de Re-
ceitas Federais (Darf).

“A gente tem que 
sempre lembrar que o 
maior patrimônio do 
homem do campo é a 
terra, e a documenta-
ção da terra tem que 
estar em ordem, senão 
você não consegue 
financiamento, não 
consegue vender, não 
consegue fazer nada”, 
declarou.

Para realizar a de-
claração, o produtor 
precisa entrar no site 
da Receita Federal 
para baixar o progra-
ma onde os dados se-
rão preenchidos.
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